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1:iro aos pratos
Conforme anunciámos, é hoje que,

pelas 15 hoc as, se realiza no Parque
Municipal de Loulé o Torneio de
Tiro aos Pratos, cujo produto liqui­
do reverterá em beneficio da .Asso­
ciação de Assistencia à Mendtcide­
de> da nossa oile.
Para' conhecimento dos nossos pre­

zados leitores publicamos a seguir as

condições para a perttcipeçêo TIas

provas e os cespectioos prémios:

Prova de �berfura
Prancha a um tiro, 10 pra­

tos; Dtstãncía, 12 metros;
1.0 prémio, 40 o/ o das ínscrl­

ções : 2.° prémio, 20 % das
tn-criçôes : Inscrição. 50$00
[pratos incluidos]. - Inscrição
até final da La volta.

Prova de honra
Prancha a um tiro" 25 pra­

tos; Dtstãncta. 12 metros;

Inscrição, 120$00 (pratos in­

cluidos).
1.° prémio, TAÇA e 500$00
2�» » 250$00
3.°» » 150$00
4.°» » 100$00
5.° Brinde da «burivesaria

Fernando Laginfiil &)rmão»
6.° Brinde da «Ourivesaria
Manuel Guerreiro Fernan­
des.- Inscrição até f¡óal da
La volta.

As Taças que constam da
«Prova de Honra» foram ofe­
recidas pela Câmara Munici­
pal de Loulé, Jornal «A Voz
de Loulé». E,pingilrdaria AI
guve (Tavirn), e ESpingarda­
ria Morais (Faro).

.AVENÇA
.
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SEMANÁRIO
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PROPAGANDA REG

de solução

(Continuação na 4.· página)

Cf)ia ela cylaça
Todas as autoridades mili-

tares e c�vis e os particulares

" que desejem apresentar cum­
primentos ao sr. Goveznador
Civil do Distrito neste dia. po­
derão fazê·lo. durante a rece ..

pção que se realizará pelas
'12' horas do referido dia.'no
respectivo, gabinete.

JAIME GUERR�I¡¡O 'RUA
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E que problema I A su� resolução
nem ao de longe é vislumbrada.

E é pena, porque o Desporto é mais,
é muito mais, ,do que esse Rei a que
chamam FuteboL e que dia a dia, se
vai transformando num meio de estri­

pidificaçãÇJ 'social. Porque não são

desportistas todos' os que assistem a

esse espectáculo desportivo .-. Por-

Si(lponlamenlos ei/adinos

(7\OMINGO. bado, enfiado até às tridente e de uma voz
-U Das bancJas do orelhas: -Aqui não há roufenha ao microfone:
mar, um vento aguça- batota 'nhuma, qual ba- -Atenção à paragem!
do e frio; anacrónico, tota qual carapuça... Mais u m a corridinha
a revestir a noite de E logo numa lógica que terminou •.•
ummanto invernoso. irrefutávd: Perto, indiferente ao

Indiferentemente. e ,-Perderam os srs. bulício; o carroucel, o
tão plenamente justifi- Gánhou estes srs. Te- clássico carroucel, ago­
cável como a o b r a nham paciência. p'rá ra triste e apagado.
apoiada pela Fdra Po- outra vez logo ganham.. Sem vida, os cava Ii-

pular, grinaldas de luz coques quedam-se no

àrrancam, cintilações Há apenas dois bi- salto apenas esboçado,
na fantB%ia verde dos 'lhetes! Só dois bilhetes e a miudagem .fica-se a

arbustos. para esta série! olhá-los. presa ao so-

Alegria. E o pregão eleva-se nho de os cavalgar, e

Música. na noite, preso no ven- correl' á desfilada pe-
S o caudal humano, to, que o arrast/J pela las montanhas da ilu·

num fluxo continuo a feira. são e ao sonho. numa

derramar-se pelas àleas - Vai andar! Vai aventura maravilhosa,
ensaibradas. andar prá Série 7. . . tão bela como a pró-

�Praça do Comércio E de novo as rodas pria meninice.
e Indústriá» - stands, giram, a dicidir de en- Na pista de 'baile.
exposições. e toda uma tre a ,multidão os feli. música dolente. Corpos
actividade econem¡ca ,zes contemplados. en lacados, fun d idos
da, província ali repre- • . num só corpo, coleando
sentada. Colar imenso de lu- no ritmo morno da ba-
Na barraca dos piro- zes multlcores. Aeras- lada.

litos, a roda multicor tal' enervante de rodas, E as esperanças, os
gira, gira, num rodopio a riscarem a (hapa', e desenr:¡"nos, as ilusões.
louco, arrastando na a cuspirem fogo. a diluirem-se nas tintas
sua esteira os olhares Choques. encontrões, nEgras da noite, e a

dos presentes. Por fim, gargqlhadas estrídulas•. morrerem no próprIO
cansada, vai afrouxan, correrr'as desordena- ritmo da vida .•
do o movimento; mais, das, n u ma confusilo E de novo a noite,
cada vez mais ,devagar, ( caótica, a lembrar enor- fria e escura •••

até se quedar imóvel, a mes formigas em ani· Para traz, a perder-
palheta a indicar o ver- mada dança. -se da distáncia que os

melho. Protestos: E os avisos, siga pe- p a s s o s aumentam, o
Batota! Houve ba- la direita ou é proibido' mundo irreal e feérico

tota! A roda está des- chocar de frente, a pen- da feira ••••.
cambada. Sai sempre derem envergonhados,
a mesma cor. inúteis. r:¡rotescos. 'Faro, Junho, 1957
Amenizador, o pro- Súb·to, calma, e a

prietário, chapeu ense- ordem de um apito es· v. S.

Que para a maior parte dos entusias­
tas- do futebol, a palavra Desporto
significa apenas partidarismo sem li­
mites pelas cores dum clube determi­
nado . Porque nesses clubes despor'
tivos (louváveis as excepções) não se

constroem almas sãs em 'corpos sãQs,
mas deturpain-se as almas, a favor de
,um aproveitamento total dos corpos.
Porque .. [muito mais haveria para
dizer'sobre esta matéria, mas vamos
ao que interessa j.
Sem educação desportiva não pode

existir Desporto, na sua verdadeira e
elevada concepção: O nosso povo
(generalizo por me referir à grande
maioria) não s"be, não tem' a mínima
ideia, do que é Educaçlio Desportiva.
Por várias razões" de várias ordens.
todas elas interligadas: a razão mo­

ral, a razão social. a razão económi­
ca

E', nas Escolas Primárias que deve
começar a Educação Desportiva. Sim,
quando crianças podem ser gUiadas
fácilmente no caminho da verdade,
quando àS inteligências são moldáveis
como o barro fresco. Não acontece
tal, pelo menos nas escolas da pro­
víncia ••

Deste modo, ,há uma grande per­
centagem de crial1ças que, iinposslbl­
litadas de frequentar os estabeleci­
mentos de ensino secundário, jamais

(Continuação na 3.' página)
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"ÜS resu[lados de am apdo "

,1[ Cantina tscofaf
OS louletanos não desiludi­

ram.

A Cantina Escolar de Loulé
pode afinal continuar a sua

obra de benefICência. porque
os louletanos' se dispõem a

ajudã la,. � _

A Câmara. sempre pronta
a acudir à� necessidades do
seu concelho, foi a primeira a

cóntrlbuir cóm um valioso do­
nativo que muito ajuda a ma­

nutenção da Cantina. E' por
isso merecedora da nossa gra­
tidão.�Há novos sócios e im­

portantes ofertas e há gestos
que valem mais que as gene�
rosas ofertas que os acompa­
nham ...
Está provadbsimo que os

louletanos são bairristas. Ci
tar�i ápenas o ca�o duma «Fa­
mília louletana», resi,dente em

Li�boa, pnde os ecos da terra

nntal chegam palpitantes pela
«Voz de Loulé¡t. Apenªs três

01.1 quatro linhas dirigidas à

professora O. M. C. acompa-
(Continuação na 4.· página)
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Aspectos da nossa terra

Nesta magnifica pe�spectiva da 'AvenIda José da Costa Mealha está
bem patente todo o seu encanto, feito de modernismo e poesia •• �

STA

Afigura-se-nos mais gon­
gorismo nebuloso e sáfaro
para selar bocas recalcitran­
tes do que prosa esclarece­
dora.

Quanto às razões da'não
construção do Monumento
em Sagres, Jesus! Valha-me
Deus!
Ê quem mais pode bater

na indefesa rocha e neste
pobre Algarve.
Ê fóra de mão: não tem

industria hoteleira; poucas
pessoas visitariam o Moau­
mento; a rota de S. Vicente
não tem navegação: que sa­

bemos nós mais! ...
Fantástica, simplesmente,

esta facilidade de falar mal
das coisas que desmerecem
o favor do governo do país.
Determine ele ao invés e

ver-se-á que já há tudo; que
toda a gente vé o Monumen­
to fàcilmente; que a rota de
S. Vicente é uma das mais
movimentadas e que, coin

justiça, o Monumento só po­
deria ser erguido em Sa­
gres!!!
Examinando uma' a uma

estas razões:
'

«É fora de mâo».,
Fora de mão estão a Cava

de Viriato, o Mosteiro· ita
. Batalha.

(Continuação na 2.· página)

1) I¡)wMema do 1iqo ilrduslriaf ' � f��m� L�MmLm{ ll�n��l�ml Pintes Jo erro

..
e corporizar

'(III) em i.o li tÉ O MONUMENTO AO INfANU
, ,

A Dire.cção da Federação dos Grémios da Lavoura da.Pro­
víncia do Algarve. composta pelos Srs._Esg.o ·Caetan-crJosê.

Ferreira.' O'r:' J.¡ime Guerreiro RUd, Eng.o José 'Martins Farra­

jota e Salvador Gomes Vilarinho, respectivamente, presídente,
vice-presidente, tesoureiro e vogal. acompanhada do vice-pre­
sidente do conselho q"r"l. e r

, [osé Tiago Correia e dos Srs. Go-
,

vernador Civil. Dt. António'
Baptista Coelho; deputados
E.ng.o Sebastião Ramires e

Coronel Sousa Rosal. presi­
dente da Junta de Província
e presidente da Comissão Dis­
trrtal da U. N., Dr. Jo�é Cor­
reia do, Nascimento. presiden­
te do G, émio dos Exportado
res de Frutos, Francisco Guer­
reiro de Barros e gerente do
Grémio de Loulé, João Valla­
dares d'Araqào e Moura. foí
recebida rio passado dia 3,
pelo Sr. Ministro da Econo­
mia, junto de quem foi tratar
do problema momentoso pará

O problema das instalações
desportiva,s na província

Além dos cursos, masculínos .de ser¡:ltli(éi�i:>, mcntador-electrtcísta, .

,
"

. carpinteiro-marceneiro e-- cohstrutor ·cilfl��7f-etfiittiP.ó,s. -de costura, bor-,'
-

,"_ .. Temos l,ldo, ('om o mais
dados e rendeiras, 'e para ambos os.séxos, de cemêrcío, existentes' nas vivo interesse, tudo que nus

3.Escolas Comerciais e Industrtaís -do Algarve, tíram-se nas outras iem vindo parar às mãos so-escolas do Pats os cursos de -entathador, vidraria" estueador-rorma- b desdi M
"

dor ceramista cinzelador fian-deiro tecelão mecânico oleiro can- re <;> esditoso onumen-

tei�o, fundidor; caldeireird, e.léctr.P-�ecânica .de. preCiS:10, relojoeiro. to ao Infante e, talvez por­
técnico de óptica, pinturadecorati¡va, ete., uns ,em cursos comptemen-. 'que não juntamos bem as le­
tares de aprendízagem, cutres e�,' cU��Qs de especialização .de mU3· tras' com as músicas, não
tres' de rãbrtcas, .. j

,

;' ' ,-.. .',
-

. .

d
. �

,

Talvez poucos aaíbam-quese <i�e ao capital algarvio uma das ten- adiantam�s mais um .. ia 'IO

tativas mais ínteressantea de reo;ft'anização da indústria de ceram-ca que outro.
artística das Caldas da �a:inhá;j�endo-a passar .da fa�e do tra�a-

.

'fIá que?l, .bebendo do fino,lho-lento e mal remunerado do, art�sta fa9ricant� de uma peça por dia, ou querendo parecer que SIm
para o acabamento de muítas .peçaspor dia. "

."

•. ,

,

'

d
. ,.

"1' d ItEsta fábrica, com projecçãointernacionaI, ,dá, hoje trabalho .i1á- �os. eixe cal�,. a_o a o,
rio a 180 artistas, alguns, pmtores, que _

são professorea de desenho a guisa de. explicações, .. umas
na: Escola Industrial e €omerci�l' da cidade, e .experta eêrca ide 500 meias palavras-c-como que
contos de louça por mês, fem ',lim capital em movímento de,:lO:QOO a defunto que não merece
contos e tem' encomendas de todo o mundo, que não consegue cum- '.'. " : b f tprír, porque, sobretudo a Améríca do Norte, -aprecía bastante o que

mais cera:�; so, re o �c o

é caracteristico de cada região ou 'pais..., de Sagres-não merecer o .,10-
Ora, segundo a opinião dum, professor de Tecnologia da Cerã- numento., ; ,

'

mica, que nos forneceu estes elementos, o estabelecimento. da índús- Se é porque realmente não
tria de -cerãmíca artística não depende já hoje da abundância de ma- .

téria prima, na região onde se instale, porque,' com a fe cílídade e a J?�recemos mais c�ra ou se

modicidade dos fretes, as matérias vêm de quaIquer região. :Il': .o que e porque quem aSSIm confu­
.sucede, por exemplc.uas Caldas da Rainha, que recebe matérias pri- samente nos fala o faz mais
mas de zonas afastadas, e até a Alemanha está a importar caulínos 'para agradar a Quem tomouda região de Vila Nova de Gaia. \ ,

'd
. -

d
�.

d" ,....

O que interessa sobretudo ao estabelecimento desta índústrla é a ecisao e preju Icar sa­

a qualidade e a quantidade dos artistas modeladores e .da técnica gres do que por saber de fa­
aperfeiçoada.

'

cto da coisa, eis um caso que.
Mas se o Algarve é conhecido por ter muitos poetas ... ·supom.>s também estimaríamos co­

que também não será dificil encontrar artistas, mesmo os que saíam nhdos profissionais mais humildes, como são os oleiros. ece.r. , ., ..

Por outro lado, considera-se hoje a louça tipica de costumes re- A indústria louvaminhei-
gtonaís um dos me�os de propaganda 'para o fomento do Turismo ue. ra está por tal forma flores­
um pai� ou províncía., .

, ,cente em Portugal que nãoDeIXO aqui estas notas, porque hã cerca de 10 anos, um Iouleta- r •

no' já falecido, Gaspar Féria,Domingues, fez várias tentativas para
e ou�do pe?sar-se aSSIm.

organização da "indústria de cerâmica no Algarve, no que teve a au- Ha tambem quem fale �m
xílíé-lo o Dr. Matos Parreira, então presidente da união Nacional convénío artístico intern3.-
da Provincia.

.

cional aprovação de maque-A. s. P.
te�, e de toda uma- sér-ie de
leornl:l-s que nos deixam ca­

da vez mais perplexos.
.. ConfesSamos não enten­
der.

o Pl-oblema musical 'de Loulé'
o Maestro Virgilio de
,Sousa Viegas. actual
regente da Banda ((Ar­
tistas de Minerva» fa-
la à (CVOZ de Loulé"

Entrevista do nosso redactor
Luís Sebastião Peres

Nunca deixei de acompanhar
o ambito musical (l recreativo <"a
minha provincia, onde semryre

existiu o amor à música, mas

um amor tão convicto e ar­

reigado, que, não havia cidade,
vila ou aldeia, que não prim:u,se
por apresentar as ,�uas magnífi­
cas Bandas; todas ou quase to­
das, saldas das Sociedades lle­
creativas locais.

. Ainda rapaz novo já ouvia fa­
lar nas Filarmónicas de Loulé.
Mais tarde, já homem feito, to- ,

mei o primeiro contacto com uma

dessas bandas (não sei se a

«Nova> se a «Velh3,�, nuns fps­
tejos em Ayamonte (Espanha).
Terra de fama musical- L,)u-

16 - marcou sempre no meio fi­
larmónico portugués, como cJe­
tentora de duas magnificas nan­

das, mantidas por um «bairrj9-
mo» local, que, por vezes, atin­
giu o delirio.

Esse «bairrismo» dividiu a vi­
It> em dois partidos: os da «Ve­
lha� e -da «Nova». E assim, a'

Ilnda vila louletana viu conver­

girem-se para as suas bandas
musicais - o orguiho do seu po­
vo - os olhares de toda urna

provincia e, até mesmo, a admi­
ração de uma gra.nde parte no
Pais.

Após umas décadas de verda­
deiro apogeu recreativo e musi­
cal, colocando Loulé num plano
impar, no conceito musical 11,1-
'garvio, eis que começa a verifi­
car-se o seu declinio, fazendo pe­
rigar a sua existência, ou pior:
o desaparecimento de tão tradi­
cionais sociedades rr,usicais, 1'10
necessârias à vida e cultura do
povo louletano.
Criado num ambiente verda­

deiramente' musicrAI, ¡.oois que na
minha TAVIRA, t¡¡mbém, além
de boas Bandas Regimentais, que
por ali passaram nos, deu tiuas

«boas» filarmónicas: «Narrvv(�
rais» e «Limpinhos,>, de glorinsas
tradições, e uma excelente ,.13IH:.t­
da Municipal, que grangeou
Imensos triunfos e aplausos on­

de se fez ouvir; It-vou-me a in­

quiri,r da situação de uma QPS­
sas filarmónicas, louletanas «Ar­
tistas de Minerva», por saber
que actualmente tinha por seu

Regente, um músico de carrei­
ra; o Maestro Virgilio Viegas,
pessoa muito minha amiga e de­
tentora de um brilhante pasaatio
artístico. Como assim, solicitei­
-lhe a entrevista que vãb leI-'.
Mas antes, para se aquilatar flas
qualidades profissionais do novo,

Regente da banda «Artista.':! de
Minerva», isto é, do quanto ele,
pode dar para o ressurgimento
de tão tradicional instituição de
recreio, que transcrevemos algu­
mas notas da sua vasta biogt'a-

'

fia:
«Assentou praça em 1920, -('Q­

mo aprendiz de música em In­
fantaria 4, em Faro. Dois, auos
mais tarde, concorre como S"r­
genta à Banda de Música da Ar­
mada, onde serviu durante 35
anos; desempenhan'io durante 18
anos, funções de solista corne­

tim.
Como 1.0' Trompete fez parte

de várias Orquestr"l.S de Con-::er::'
to e Jazz.
Em 1937, por cJnvite do Co­

mandante da Brigada Naval da
Legião Portuguesa, Senhor ro­

mandante. JIenrique Tenreiro, to-

(Continuação na 3.· página)
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A v O Z /D E LOULe

I Monumento ao Infante M·� b � II � f
(Oontinuação da 1.·, página)

I

Durante a época da exn­
berante floração das amen­

doeiras; faz-se a campanha
deste formidável caso

turístico, genuinamente al­
garvio? Acabaram os com­

bóias ronceiros e antiquados
que servem o Algarve e de­
ram-lhe outros, rápidos, con­
fortáveis, frequentes, além
duma recente e Insuficiente
automotora?
Sem isto, sem o batido

Monumento de Sagres e ou­

tros motivos de interesse
que prendam o turista, co­

mo pode o Algarve manter
e desenvolver uma indústria
hoteleira? E para quê?

'

«Poucas pessoas visita­
riam o Monumento».
Depois do que atraz se diz,

amparando-se o Algarve co­

mo terra .não enteada mas

portuguêsa, quem se atreve­
ria a fazer tal afirmativa?
«A rota de S. Vicente não

tem' navegação».
No Desfiladeiro das Ter­

mópilas os espartanos dei­
xaram uma pedra gravada,
assinalando, para sempre, o

seu acto heróico, e, a des­
peito de ali não existir es-,
trada de primeira classe, ela
fícou no local próprio gri­
tando ao mundo a 'sua exis-'
tência.
Foi ou não foi de Sagres

que largaram, as caravelas
ou os barcos da descoberta?
Foi ou não foi ali que o In-,
fante sofreu as angústias

, ,da dúvida e da espera ínfin­
dâvel? Foi ou' não ali que o

sonho se fez luz para, tornar
gigante uma pequena nação,
cobri-la de assombro aos,

olhos do mundo e de imor- '

redo ira glória?
Sim, foi dali.
Foi de .Sagres, dessa falé­

sia fulva e áspera, onde ó
mar se vai despedaçar, 'que
o Infante pertinazmente, au­
daciosamente, venceu esse

mesmo mar, queimando nis­
so toda a sua,vida.

11: ali que há que assina­
lar, ali o local.
O marco milenar tem de

ser ali erguido sob pena de
-

sacrilégio" levantando-o em

.chão impróprio, para enri­
quecer vaidosamente o pa­
trimónio da capital dum im­
pério com um arrebique frio,
pretencioso, insincero, embo­
ra cómodo aos noventa por
cento adulterados turistasde
.pexisbeque <,lue por al giram.

Respeite-se a 'memória do
.Infante de Sagres e, em sua

honra, levante-se-lhe ali um
sinal. Não em Lisboa, não no

Bugíu, não ,em Vila Franca,
:Chão de Maçãs ou qualquer
'outro disparatado lugar,
'mas no, sagrado local onde
'o extraordinário fenómeno
:ocorreu: SAGR8S.
E não se,' diga zombetei­

'ramelite' "

que 6s algarvios

não param' de choramingar
por lhetirarem o Monumen­
to, porque isso � ignóbil.

Os algarviós
'

não chora­
mingaram quando generosa- '

mente jogaram à vida no

bojo dessas caravelas que o
Infante lhes, .deu para que
fossem desvendar o mar e

aumentar Portugal - que
tanto os ignora.
Os algarvios apenas se

batem' para que seja respeí­
tada uma das mais brilhan­
tes figuras de toda a nossa'
história.
Sagres e o Infante comple­

tam-se: Nunca ele nos apa­
rece separado de Sagres. Co­
mo separá-los, agora, sem

mutilação duma imagem
histórica indivisível?
Não, pode o sagrado solo

de Portugal oferecer maior

I cenário pára tal Monumen­
.to do que á grandiosidade do
Promontório Sacro, sussur­
rante de marulho, frente à
imensidade do' oceano; na­

.quele ambiente místico onde
perpassam evocadoramente
em cada pedra OS dramas
que homens de grande fé
e vontade ali deixaram es­

critos para sempre.,
,

O Monumento ao' Infante
em Sagres é cumulatívanien­
te, o monumento a,todos os

mártires e heróis que' escre­
veram a maior epopeia má­
rítima do mundo.

S� o projecto aprovado é
muito dispendioso para o

conturbado momento que vi­
,vemos, . se outros entraves

,

há e possíbilídade não exis­
te de recomeçar, assinale-se
desde já, lias próximas co­

memorações do Infante,
nem que seja com um desses
milhentos- padrões, que os

nautas das descobertas es­

palharam por todo O mundo,
o local, do promontório his­
tórico onde, oportunamente,
se levantará o Digno Monu­
-menta _ao imortal Infante,
mas. não se.pense mais em

perpectuar essa írremedíâvel=
fraude histórica do Monu­
mento em local diferente de'
Sagres. '

--(-)-.-

Embora o imenso fO::;90
do Tejo não permita que a

nossa voz' penetre na cida­
dela de Portugal, aqui a dei­
xamos cumprindo o impera­
tivo da nossa consciência co­

mo 'portugueses e como al­

garvios.
Sebastião 4eiria

p re ,K - U P
VENDE-SE

Fabrico alemão, estado im­

pecável, com aplicação para
discos micro· gravados.

'

Quem pretender dirija-se ã
Micro-Rádio-Rua de Portu­
gal' - Loulé.

Iste é dos ,feliz�s t
Compron uma Moto-Bomba �

par ser a unica m arca que
em Portugal se vende com

seguintes caracteristicas:

Motor americano «Clinton» a 4 tempos. 2 H.P.

Bomba de ferro automática '. 1 1/2"

Aspiração e elevação total metros 17,5
Tiragem de 18.000 litros de água por hora� com

o consumo apenas de 1/2 litro de combus-
tivel (petróleo ou gasolina)

Não é de aluminio. dura uma vida, tira á�ua
quando é preciso e ... custa só Esc. 3.000$00
Para esclarecimentos consulte:

José
I

G. de Sousa· Oliveira
L o U L É

Em -exposição no:

Centro Comerciar de 'Kepresentacões e 1llJorUloCõ�s
Rua da Carreira, n.O 5

Telefone 277
• L o u

a) Mariano Barbosa Vic�te J.or

NO E8;',l'ADO ¡JE S. PAU,LO
VIVEM $22.593 PORTUGUESEI3
: Os portugueses formam o mais
numeroso grupo 'de estrangeiros'
no Éstadd de S. Paulo;, totalizan­
do 222.593 pessoas, 'das quais
14L496 na capital do Estadó e as
restantes nos ,diversos municípios
do interior.
Segundo ':o,s mesmos elementos

estàtísticos .. dó fim do ano de
1955, veem á seguir a8 colónias
italiana com 208.271 pessoas, ja­
poneza com 146. 342, r.omena com

14.326, síria éom 13:929, libaneza
com 11.916. e, :finalmente" a ar

ge-htina com 10.954,
Além dísso, há no Estado de

S. Paulo 10.i48 apá,tridás � limi­
tam-se a '·"m representante, as

�unisiana, sudanesa e cor�ana.

SEMANA DO MANDRIAO

No domingo, nada faço
___;_porque 80U ·;fiél ie cristão "

, ,

Na segunda porque abraço' ,�
-da preguiça a' profis8ão. r

Na terça porque o cansaço
-me obriga a· 'ser ·mandrião.

Na qú�r-ta' não
'

dou u,m passo
-porque: temo dâ-to 'em vão.

Na quinta porque adoeço '
" ,

,

----com'mêdo de trabalha», '

Na sexta porque padeço
--duma atecção pulmonar.'

'Sábado porque conheço "

-que é preciso' âescomçær,
. ,

PORTUGUESES JjJM ESPANHA,

Os portugueses figuram em

. primeiro lugar', entre os' estran­

geiros, residentes em Espan:'l.a
com uma colónia de 16,693 pes-:
'soas, segundo revelaram as 'esta­
tísticas' espanholas. Seguem-se,'os
alemães;' 08 franceses e 08 italia­
nos.

'DESAPAREOEM·' AS OOZI­
NHEIRAS'

Dentro de 'quinze -anos, a gas­
tronomia «artesanal» terá passa­
do' à· hisMria-:-declàrou George
P. Lar1'ik, comissário da adini­
nistração federal da Alimenta­
ção e' da, Farmác'ia Americana. '

'

,Acrescentou que as donas de ca-

sa passarão a -oomprar exclusi­
'vámente' géneros pr-e·cGzinha,l!1s,
empacotados em, celofane; come­
çará então a era da gastronomia

.

'«indúslrial». "- '

Declarow ainda que os ser.vi­

ços que ele dirige eetão satisfei-'
'tos com 08, progressds verifica-,
ãoe na indústriâ âos alimentos

pré-cozinhados, se bem que le­
vantem um «problema, formidá­
vel» ao obrigarem o Estado a ve­

rificar a inocuidade dos produtos
químicos utilizados na prepara­
ção das comidas a fim de ?ltes
conservar o gosto, rt cor e a fres­
cura.

A -Voz de Loulêv=-Loule
N.o 121-9-6-1957

Tltibunal; ,Jud·idal
Comarca de Loulé
ÀNúNCJO

(2.a publicação)
Pela 2." Secção de Preces­

SO!! da Secretaria Judicial da­

cOlJ)arca de Loulé, correm

éditos de trinta dias a contar

'da segunda e última publica­
ção deste anúncio •. citando os

interessados incertos para. no

prazo de dez dias, findo que
seja o dos éditos, contestarem.
querendo, a Acção de Proces�
so Sumário que Luiz Lopps
Pontes Maceta; solteiro. mé­

dico, residente na Rua das
Trinas, n.O 103. rés do-chão,
da cidade e· comarCa de Lis­
boa lUove contra Incertos, 11a

qual o autor pretende se .deci­
da ,não existir qualquer servi­
dão de passagem .de ,pé,. de
animal de carga ou de carro.

no seu prédio rustico' situado
no Porto de Alte, freguesia
de Alte. desta comarca, cons­

tituido por terras de semea­

dura e de arvoredo e que con­

fina do nascente COlD viuva
de José Dias Teixeira, norte
com Morgado de Alte, poen'
te com "iuva de Luiz de Be­
nafim Peque,no. e sul com es­

trada ,e viuva de Jo�é Romão
Coelho, inscrito �a respectiva
'matriz predial sob o artigo
n. 7.846 e de�crito na Con­
servatória do Registo Predial

,

de Loulé sob 'o n.O 10.175, a

fis. 122 'verso"do Livro B:26.
Loulé, 23 de Maio de 19'57•.

O Chefé dá 2.· S'éCÇão
Antq�io Ilídio A. da Veiga
VERIFIQUEI

6 Juiz de Direito

Telefone 239

Motor «BtrfC. Diesel tipo .OEAj2., de 45 HP.
, 4,cilindr.os, desenvolvendo 43 HP no tambor
de acíonarnento e 41 HP na barra de tracção.

Caixa de 6 velocidades: 5 para a frente e I pa­
, , ra, a rectaguarda.
Travão de mão para estaclonamento.
Travões de pé independentes.
.Arrenque e. insteleçêa eléctrica (máximos. mê­

dios e minimos) incluindo farol de lavoura e
'

buzina.
�.

Pneus: 7.s( I X 18 com 6 telas à frente e 11_X 30
. com 6 telas à .rectaquarda. " \Eixo das rodas da frente ajustável.

-

.

'

Rodas de trás ajustáveis.
Tembor de: acionamento montado à esquerda,

, com' :embraiagem e conversão, para a correia
'

i

trabalhar para a rectaguarda .

TRACTOR DE RODAS
'

Tractor « NUFFIELD",UlÜVERSAL» modelo cc DM '" 4»

Léia '

com, afencão
.

,

.: "Cuf\'cz me inlercssc

,:,L,.-._;:

o mais moderno

e completo

Caracteristicas prin-
¡ .

cipais:

F A R O

/.

O Serviço Central de Investí­

gações da Migração das Aves,
Estação de Anilhagem de Mar­
rocos. Instituto Científico Cheri­
fiano, de Rabat, comunicou ao

.Instítuto de Zoolo6'ia «Dr. Au­
,

gusto, Nobre», da Universidade
do Porto, haver sído -capt1,1o:'flda
em Douar .EI Hedíane, Fractbn
El Ataya, da, Tribo dos Rehmna,
no dia 20 de Abril p. p. uma

andorinha portadora duma ani- ,

lha do referido Instintuto de

Zoologia.
Esta andorinha, foi anilhada

.

em Mindelo, (Vila do Conde) no

dia 15-VII-56.
O sr. Susan L. Oliver, de ShE'f­

field, Inglaterra, comunicou ao

mesmo Instituto, que no dia 12

d€. Abril p. p. ali 10i apanhada
uma lavandisca também conhe-
,cida. pelos nomes vulgares de

Lavandeira, Arvéo.a, etc., com

uma anilha onde se lia:

MUS. ZOOL. UNIV. PORTO

PORTUGAL 1895

Esta ave foi anilhada em tUn­delo, no dia 27-X-M.
O Instituto de' Zoologia da'

Universidade do Porto, prosse­
gue no estudo cíentíñco da mi­

gração ¡;las aves. No posto de ani-
Por 'motivo de partilhas, lhagem recentemente organiza'lo

recebem-se propostas para em Lagos, sob a direcção do sr.

. a venda da propriedade de- Capítão Lourenço F. Duarte, fo-
ram ultimamente anilhadas 36

. nominada HORTA DOS CA- gaivotas.
NOS, que se compõe de ter- )

'fa de sequeiro e regadio
com água de rôjo e casa de

habitação e de caseiro, con­
frontando com o Largo das
Portas do Céu e a Ponte de
',Faro. .

Dirigir a Viuya de Ma­
nuel Moreira - LOUL1il.

Sistema hidráulico de 3 pontos deiapoío para
alfaias e básculas montadas.

Cortina de radiador e termómetro

Barra de tracção ajustável.
Conta horas
Tomada de força .

Ferramentas e caixa para as mesmas
Almofada

Peso exterior montado à frente

Manivela

Espelho..retrovisor e reflectores

Peso dotrector 3.080 quilos.
Peso bruto rebocável autorizado 5.625· quilos

,

9, Ruo Conselheiro Biyor, ,9-A

Distribuidores exclusivos:

H. VAULTIER & C.A

um destes carros ...

Fiat (gasoil) série 20
Fordson - utílítâria

sêrreaõ '

Bedford c. fechada _. sé-
rie 16

Anglia _,... barato
Sinca 500 _,... serie 12
Isabela_ série 22

Moto Norton 5 H. P.

õptímas-condíções de pre-
ço e de mecânica.

Ver na Garagem Avenida
'_ 'telefone 135 � LOULÉ.

Tratar com Manuel R.
Martins (ANICA) - Loulé.

Pre)p riedade
VI' DI�8'1!,

VENDE SE uma casa com

chave na mão. com jardim à

frente, 6 divi�ôes, lúz. quarto
,de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4 com'

partimentos, separados, para
arrec;;tdação, junto à estrada
de São Blás, prÓximo da Ro-
tunda da Avenida.

.

Tratar com Agostinho Ber-
nardo LOULÉ

Trespassa-se,
ESTABELECIMENTO d e

mercearia que pode servir pa­

ra qualquer outro ramo de ne'

gócio, na Rua Ataíde de O�i-,
veira - LOUl;É, (próximo do
Mercado)'. Trata� neste local

com Manu_gl Lourenço.

«A Voz de Loulé» - Loulé
N.o 121-'9 6-57Voo �as aves

Ministério da Economia

tOireccão-1Jerur dos COIl1�USli\'Cis

EDITAL
.A:ntónio Alfredo Sanches de

Castro da Costa _
M¿ cedo, Enge­

nheiro-chefe da 2.o F.epartição da

Direcção-Geral dos Combustíve:s:

Faz saber que 3. firma Nunes
(Irmãos), L.do requereu licença
para instalar um armazém de ga­
solina, petróleo, gasóleo e «fuel­

-oil», com a capacidade total

aproximada de 10.000 litros, clas­
sificado na 2.á classe, com os in­
convenientes <le perigo de incên­

dio, sito na R. Dr. Oliveira Sala­

zar-Alte, freguesia de Alte, C( n­

celho de Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento·
das Industrias Im.alubres, In­

cómodas cómodas, Perigosas ou

Tóxicas, e dentro do prazo de
30 dias, a contar da data da pu­
blicação deste edital, podem as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por ef crito, contra
a concessão da licença requl:!'i­
da, e exan:linar o r<-spectivo pl'O­
cesso nesta Repartição, AveniJa

Miguel Bombarda, n.O 6 em 1.1S­

boa.

Lisboa, 27 de M'l.io de 1957.

O Eng.o-chefe da 2.· Repartii;ão

,

António Alfredo Sanches de Cas­
tro da Costa Macedo

Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação
Pela 2.a Secção de Pro­

cessos da Secretarta Judi­
cial desta comarca, correm
éditos de trinta dias a con­

tar da segunda e última
publicação deste anúncio,
citando a ré Dorila efe Sou­
sa Roques, casada , dornés­
tíca,' ausente em parte in­
certa, cuja última residen­
cia conhecida foi na Rua
.Grl Eanes, no povo e fre­
guesia de Quarteira. desta
comarca, para no prazo
de dez-dias. findo que se­

ja o dos éditos, contestar,
querendo, A Acção de Di­
visao de Coisa Comum
que contra ela e Manuel
Lopes dos Santos movem
o Dr. Virgilio Fonseca da
Cunha, que usualmente as­

sina Vlrgtlio Cunha. advo"
gado c esposa D. Maria da
Glória Costa de Almeida
Cunha, dona de casa,' re­

sidentes na Pua de Santa
l"larta, 41. 1.0 da cidade e

comarca de-Lisboa. na qual
os autores pedem que seja
adjudicada ou vendida, por
não ter divisão, uma mo�'
rada de c,asas com quatro
divisões e dependencias,
situada na Rua Oil Eanes,
com o n.O 26, em Quartei­
ra, confro,l1tando do-norte
com António Rocha. sul
com Ma nu el Rlbt>irinho
nascente com J oaq u im

Lourtnço e pOt:nte com a

Rua Od Eanes, inscrita na

respectiva matriz sob o

art.O n. 578 e omissa na
.

Conservatória do RegistO
Predial.

Loulé, .27 de Maio de
1957.

o Chefe da 2.' Secção '

Ant6nio !lidio Assis da Veiga
.

VERIFIQUEI
6 iui.,; de Direito

a) Marino Barbosa Vice'ltte
Júnior

VENDE-SE
Um armazem e uma mo­

rada de casas, na Avenida
Marçal Pacheco.
Tratar com Viuva àe

João Cfletano de Sousa
Leal - LOULÉ



,A voz

por ela sentem amor. Por isso,
apelo por intermédio da «A Voz
de Loulé», para que haja uma

'melhor compreensão' de' ajuda e

entre-ajuda, em pról da nossa

banda; E Loulé tem ainda mui­
tos adeptos da «Artista Miner­

vas, que podem acarinhá-la, ajun-
dando-á.

'

, __:_Prosseguindo; 1: digna -dos
maiores aplausos os íncansâveís
esforços da sua Dírecção feitos,
para a sobrevivência da Banda
de tão gloriosas tradições. Ma!!,
casa onde não há pão",
-Tem algum plano? Podé-se

saber?
-Não tenho plano' algu:n.

.Apenas o que existe, é baseado
na grande vontade que tenho de
trabalhar em pr61 da banda; d�n­
tro das minhas possíbílídades,
fazendo nova classe de músicos,
isto é, fazer escola, para, no ela
de àmanhã, substítuír aqueles que
já. se sentem cansados,

.

depois de
uma vlda inteira posta ao servi­

ço da éultura musical de Loulé.

Sim, porque todo o esforço, dedí­
cação e boa vontade de servir a

«Artista de.Mínervas, é o mesmo

que servir LOUL1:. Ora, já vê,
da necessídade que há em se

criar novos elementos para que
a banda sobreviva para atingir
a craveira de prestigio que ou­

trora, muito ufanamente, dísfru­
tou.
-Acha que Loulé pode manter

duas' bandas? Como' encara uma

possível fusão das bandas «União
Marçal Pacheeos e «Artista de
Minerva»?
--O Maestro Virgilio de Sou­

sa Viegas, de maneira perentó­
ria e sem evasreas, responde-nos
Ah duas perguntas que, lhe puze-
mos:

'

-Acho e nisso, estou plena­
mente de acordo, com' a existên­
cia das duas' bandas, Mesmo pa­
ra. prestígío da' terra, entendo
que Loulé as deve manter e fa­
zer todo o possível para o seu

progresso.
-Quanto à fusão, se isso cre­

gasse a ser encarado, que não

creio, seria a. morte de ambas,
«porque desaparecerta o «bairris­
mo» tão necessário a Loulé».

-Aqui demos por finda a nos­

sa conversa, de onde nasceu a

entrevista que hoje damos à pu­
blicidade, fazendo'· votos para,
quando um dia voltarmos a Lou­

lé, possamos ter o 'ensejo de cops­
tatar que a' banda .«Artista Mi­
nerva», mercê da pl'oficiente e <'Ie­

. dicada regência do Maestro Vir­

gilio Viegas,' alcançou, aquele
grau·

. de elevação ml,lsical, que
tanto a prestigiam.

.

DE L O U L'�

tiverain a mínima, noção do alcance
espiritual do Desporto. São lançadas
nas fábricas e nas ofícínas, na vida.
numa palavra. sem aquela noção de
con-preensão do fe-nómeno desportivo.
que no futuro .lhes será necessária,
como possíveis espectadores de acon­

-tecimentos desportivos, ,E. é necessá­
rio notar, a percentaqem destas crian­
ças é muito grande. constituí mesmo
a grande maioria - dizemo-lo com

pena. que de nenhum modo-nos seria

grato ocultar.
Sigamos o caudal do nosso pensa­

mento. Agora é o c,:aso dascrtanças
mais felizes. das que têm possibilida­
des de continuar os seus estudos, nas
Escolas Preparatórias do Ensino Té­
cnico ou nos Liceus. Têm duas horas

.por semana de Ginástíca,' na melhor
das hipóteses. [Porque nem' todas 'as
Escolas e Liceus têm o seu Ginásio]
Essas duas horas semanais são as

mais felizes que passam na vida esco-.

lar. Exercitam-se os corpos. amol­
dam-se os espíritos a uma concepção
digna do Desporto, praticam-se os

desportos de Ginásio: o voleibol. o
andebol de sete. o ping pong. etc.

Mas as aulas acabam. e as crianças
que há pouco se divertiam no Gíná-:
sío.da sua Escola ou Liceu. correm
alegremente \1. procura dum pedaço de

terreno. onde possam 'correr atraz de
uma bola. onde possam libertar as

suas palavras obscenas. onde possam
ser totalmente iguais a si próprias.
Aqui. os comentários são absoluta­

mente desnecessários. E' a verdade
tal como a vivemos. Tudo se resol­
veria se o Futebol. o desporto das
multidões. fosse digniticado como o

são o voleibol. o andebol, o próprio
futebol de salão • Seria dificil ].
Acho que não. I

Para 'essa díqnlfícação seria neces­

sária a colaboração de técnicos espe­
cializados-os professores de ginás­
tica. por exemplo. Mas: acima de tu-­

do. necessítam-se de instalações des­
portivas. sempre e cada vez. mais ins­

ralações desportivas. para que todos
os desportos estejam em pé de igual-

. dade-é que hoje existe o futebol e

os outros desportos
Continuemos. resumindo. Passa-se

pois todo um período escolar. com

duas faces voltadas para o Desporto:
durante duas horas por semana. o

Desporto é mil!'istrado por moldes
pedagógicos 'e culturalmente utilissi­
mos: durante todo o tempo que os

alunos roubam à£ suas actividades
escolares. o desporto aparece lhes tal
como o vémos lá fora: estúpiçlo. de·
pravante. selvático quase ••

No entanto. a utilidade deste pe­
ríodo escolar. ainda que se não faça.

sentir profundamente como seríade
desejar. foi cultivada no espírito des
jovens. e os seus frutos derivarão. ou
melhor. dertvar iam., se os [ovens •. ao
sairem "dos seus estabelecimentos de

ensino. canudo debaixo do !;¡raço. �i­
v�ssem possibilidades de - continuar

com a prática dignificante das activi­
dades desportivas.
E aqui chegamos a um beco sem

saída. ,

Vejamos o nosso caso pessoal. que
, é o caso de muitos milhares de jovens
portuqueses. Saímos da Escola Se­
cundária há quatro anos. Enquanto
lá estivemos, embora sem qrandes
predícedcs desportivos. passámos o

nosso melhor tempo. e deixámos as

nossas melhores recordações, nas sa­

las de Ginástica e nos campos des­

portívos. Muitas vezes apenas como

espectador. atento e compreensivo.
Depois •.

Saímos da Escola. E para nós o

Desporto acabou. De algumas cente­

nas de jovens. apenas quatro ou cin­

co. continuaram a praticar. desporto.
integrados em vários clubes de fute­
bol. Nada mais. verdadeiramente.
Que transformação se não daria na

vida desses jovens. se tivessem pos­
sibilidades de continuar a sua prática
desportiva. numa atmosfera onde se

respirasse realmente Desporto. onde
se sentisse dia a dia o .proqresso con­

,

junto nos. corpos e nos espíritos 7 O

que seriam esses rapazes, física e es­

ptrttualmente, se. uma ou duas vezes

por semana, se dedicassem' um pouco
ao Desporto nas salas acolhedoras
dos Ginásios ou nas águas tépidas e

suaves das piscinas 7
CA. e ueste cA incluo quase toda

a província. hão existem nem Giná­
sios nem piscinas. NADA: Apenas ao
domingo o Futebol ou ti basquetebol
praticado por «uns quantos. na sua

maior parte pseudo-desportistas. e

quase todos os dias-c-ah como senti­
mos Inveja 1:-0 espectáculo' feliz dos

jóvens dos outros países a sorrirem­

-nos no écran do cinema.
Esta é a realídade.
Esperemos que outras penas de

mais valor se debrucem sobre este

depoimento. que poderia tel sido as­

sinado por muitos [óvens portuque­
ses. e que corresponde a uma verda­
de que desejaríamos ver dentro de

pouco tempo mod¡ficad� e conse­

quentemente transformada num fac,to
do passado. Onde está o progresso
afinal?

CASIMIRO de BRITO

{Visado pdo Com. Crnsura

N6s bem sabemos que as Fi­
larm6nicas portuguesas e sobre­
tudo às algarvias, atravessam
uma' época de crise, indo, nalgu­
mas localidades, ao declinio quase
total, mas a boa vontade dos que
adoram e amam a música, podem
muito contribuir para as faz;er

ressurgir às suas primitivas épo­
cas de flfigurante apoteose.
LOUL1: muito prt;cisa de man­

ter o ambiente mu&ical em que'
tem sempre vivido.
Uma terra sem arte, sem amor,

pelas coisas belas, sem o gosto
pela música, nunca pode ser me­

recedora do apodo de civilização.
Se a falta residia na necessida­

de de um Bom Regente, pode-se
considerar preenchiña - e numa

hora bem feliz-es3a lacuna exl&­
tente na Banda «Artistas de Mi­
nerva». com a Iromeação do
Maestro louletano Virgilio .de
-Sousa Viegas.
Agora têm a palavra os «ade­

ptos» e os que prezam o bom no­
me de LOUL1:.

Luf8 Sebastião Pere!l

Viva com

6,11el01
o 'combustivel

Consulte o Agente :em Loulé:

EDUARDO CORREIA

Seis faias se' descarregaram no mesmo dia umas ao pé daS' ou­
tras, no local aprazado; seis faias ficaram plantadas na manhã se­

guinte em Bárhegen, sem que em todo o vale se tivesse ouvido eixo
chiando em volta dos malhetes nem a gritaria usual dos carrega­
dores, o relinchar dos cavalos' ou os urros uniformes do's bois. Mas
Iii. em cima 'estavam seis faias, que se tinham levado cá de baixo do

principio da encosta, neJR mais nem me.nos. _

.

Grande foi o espanto em todo o' vale e a curiosidade mordia to'
da a gente. Os fidalgos cavaleiros, em especial, procuravam, admira-'
dlssimos, adivinhar a que pacto diabólico os lavradores se tinham
ligado, e por que artes as faias puderam ser transportadas até ao
local. Gostariam de lhes arrancar o 'sossego à maneira pagã, mas

depressa concluiram que nem os lavradores sabiam tudo, pois eles
próprios andavam meio' assustados .. S6 para Stoffeln é yue era indi­
ferente a maneira como as faias vinham ter a Bárhegen. o que lhe
interessavaem especial era qu,e os lavradores tivessem sido poupados
nesse serv�ço. B�m tinh� preparado nos sorrisos escarnecedores da gen­
te da sua linhagem, sorrisos que o levaram a uma imprudência tão
grande que poderia arruinar toda a gente que gemia debaixo do seu

jugo; e se assim sucedesse, o mais prejudicado seria �le, porque os

campos ficariam por cultivar. Mas palavra de von Stoffeln não po­
dia voltar atrás. A facUidade com que o serviço era feito cala-lhe
bem, e para ele era indiferente se os seus servos tinham comprome­
tida nisso a alma. Que lhe importaITa a ele a ralé, depois da morte

.
tomar conta dos seus corpos? Tinha chegado a sua vez de se rir
dos colegas e armar em protector dOB pobres explora:1os, contra a

má vontade dos cavaleiros. Estes porém não dormiram sobre o caso

e mandaram escudeiros espiar o (iue se passava; mas à luz da alva
foram encontrados dois corpos inanimados sobre uma ¡ala, para on­

dt; foram impelidos por: uma mão iDvisivel.
Sairam então dois dos mais valentes espadachins, tão audazes,

que onde havia. o maior risco nas' terras pagãs, eram os primeiros
a enfrentá-lo. E ao romper do dia foram também .mcontrados os

dois valentões, gaguejantes de mêdo, contando que um cavaleiro ves­

tido de cor escarlate, com uma lança na mão, os tinha tombado e

deixado sem sentidos. Almas curiosas, de mulheres não podiam con­

ter-se, e à meia noite, escondidinflas ep.tre qualquer �oisa, espreita­
vam atravez de fenda ou buraco da casa para o caminho do vale.
Imediatamente um vento venenoso soprava para elas, 1. cara incha­
va-lhes e durante semanas não se podia ver nariz nem olhos, e a b0-
ca, com dificuldade. Toda a gente deixou então de "spiar, e mais
nenhum' olhar se dirigiu para o vale, quando a meia noite descan-
sava sobre ele.

'
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Â VOZ das FI+eguesias
.,B oliqueime

prevenidamente cair, ferindo-se

gravemente ou mesmo' perecen­
do de encontro aos pedregulhos
que enchem o fundo desta ne­

fasta «armadilha».
porém, sendo, embora maior

por, ocasião das Festas, devido
à aglomeração de .pessoas naque-
,le local, o perígo de um grave
desastre está ali sempre à \ es­

preita em todos os dias, do ano-­

enquanto o Poço do Vale da Boa

Hora não ttver o «gargalo», ar­

ranjado e não ror desentulhado ..
1: pois de esperar, que-a nossa

Câmara tome eeste assunto na

devida consideração províden­
ciando com brevidade para que
o referído poço beneficie das'

condições de segurança de que
carece em absoluto ... e .que são

absolutamente imprescindiveis.
C.

O Pltoblemo musical de Loulé 'Ü proMfmo dos inslo[uçÕfS
,

/Contin�Q;O da 1.G página) "1 desportivas na província
mou a seu, cargo a, regência da

Banda de Música da referida
Brigada, cargo esse que. ainda
hoje desempenha.
Em 1940, por convite, reerga­

nizou a Banda de Música da Ca­
sa dos Pescadores da Costa da

Caparica; regendo-a durante 9
anos. Foi, durante alguns anos,

professor
.

de' Canto C.oral dos
alunos da Fragata D. F'ernanco,
funções que dêíxou de

.

exercer
por serem excessivas 'e carecer
dê algum repouso.
Uma vez .aposentado, a pedi­

'do de vários amigos e conterrâ­
neos e, ainda, por ser louletano
�OO%, está li. reger a' «sua Ban­
da» onde iniciou a sua carreíra
musical.
Possui as seguintes condeco­

rações:
. Medalha de Prata de·

Exemplar Comportamento ca

--Armada; Medalha de Filantro­

pia e Caridade .tos Socorros a

Náufragos e. com a Medalha de

'ouro de Dedicação da Legião
portuguesa por serviços .presta­
dos na Brigada Naval.»
Por estas notas 1::iográficas que

hoje/damos a conhecer aos leito­
res de «A VOZ de Loulé», se con­

clue estar de parabens a Socie­
dade Filarmónica «Artistas de

.

Minerva», pela valiosa aquisição
de tão insigne mustcôlogo para
seu Director artísttco.

Como atrás digo, não sou da
«Velha» nem da «Nova», mere-.

eendo-me ambas a minha muita

admiração, pelo que de bom e

frutuoso têm feito para a cultu­
ra musical da minha províneta;
sentindo-me, pois, satisfeito por
saber que o «barrrtsmos musical
em Loulé, voltou novamente a

vibrar, como há 80 anos, de. qtie
\s6 o Algarve tem a lucrar.

Entretanto pois, na nossa can­

versa que aqui em Lisboa, tive­
mos com o nosso amigo ¥aestro
Virgilio Viegas, na Sala de E.4-
saíos da Banda da Brigada Na­
val, em Alcântara, puzémos-Ihe
il nossa primeira pergunta:
«-Por o sabermos Regente da

banda . «Artistas de MiIÍervli»,
da vossa terra; oode dizer-nos

qual o estado artísdco em, que a,

encontrou?
- Pronta respol:lta. Artistica­

mente bastante abalada devido
à sua desorganização, por falta
de preparação dos, seus elem�n­
tos

-

apesar de c('mpetente� e

possuidores de uma boa vontañe.
-? ...

- Faltava - lhes -

\
contil!ua

- o técnico, aquela pessoa ql1e,
além de os dirigir, tivesse amer

próprio por tão simpática colec­
tividade. Porque isto, de reglJr
uma Banda - elucida - não' es­

tá só na batuta, no valor e nos

conhecimentos que possamos ter
da Arte; é necessário que os tle­
mentos que a compõem, vivam o'

ambiente musical e se solidari­
zem com o seu regente, para uma

maior elevação da ,Arte MusiC'!!!.
.

Uma das principals condições
para se fazer trab"l.lho útil- diz
-está na estreita camaradagem
entre Regente e componentes.
Desde que tal se não verifique, é
remar éontra a maré; sobrepon­
do-se sempre, a autoridade do
Mestre. I

-Quáis os meios materiais
com que conta para fazer inte­
grar a Banda no lugar que o �_
biente musical lOUletano pede e

sempre disfrutou'?
-Poucos ou quase nenhuns.

A juntar à cotizaçlio dos amigos
e simpatizantes Ja Banda-cs­
clarece o nosso amigo-há o su­

bsldio da Ex.ma Câmara Munici­
pal que, embora vjesse at�n'la,
a sua precária. situação, não é o

bastante. A banda carece de uma

'mais lata ajuda da parte dos,que

onde quel· que vivo.
ideal para 'o seu' lar

Telefone 82

Os problemas da luz e da água
continuam a ser a preocupação
máxima e a máxima aspiração
¿dos habitantes desta esquecida
freguesia, que apesar de tudo
aínda não desesperaram de. ver
as entidades competentes por.,
eles se interessarem.
Há até muitos optimistas que

dizem que já não falta tudo:-:­
A respeito da luz, já se vêem os

.

postes que passam aqui bem per­
to, .levando a energia para ter-
ras distantes ...

... E quanto à água ,
a da

chuva não tem' faltado .

Embora não tão ímportante;'
.. há um outro problema por resol­
ver nesta freguesia. Este, porém,
é de urgente solução, pela sua

extrema gravidade.
Referimo-nos ao lamentável

estado em que se encontra a

Ponte Barão, por onde se faz a

maior parte do trânsito desta
freguesia para Albufeira, cujo
concelho limita e ao qual tam­
bém pertence.
Não s6 o piso da ponte está

cheio de covas que a tornam

quase íntránsítâvel, como as

respectivas guardas desaparece-
'ram quase por completo, ofere­
cendo agora, aos' que forçada­
mente utilizam este caminho, a

prespectíva de uma brusca que­
da no fundo da ribeira, com as

funestas consequências que se po-
dem prever.

..

A referida ponte, é pertença
dos concelhos de Albufeira e de
Loulé a cujas. Câmaras; portan­
to é endereçado este apelo.

C.

Toda a gente conhece a Ermi­
da da Boa Hora. Ano após ano,
o número de pesoas que vêem as­
sistir às brilhantes Festas que
,em honra de Nossa Senhora da
Boa Hora aqui se realizam au­

menta sempre, enchendo total­

.men�e o largo fronteiro à Ermi­

da, espraiando-se pelas vizinhan-

,ças, em amenos passeios.
Pois bem. Mal sabem essàs

pessoas que descuidadamente por
ali passeiam que sob os seus pés
se a:bre um fundo poço� onde, se

não fosse a previdência de al­

guém que todos os anos tem o

cuidado de tapá-lo conveniente­
mente - muitos poderiam des-

Pn r ti miic
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lacíonando sempre, 0,'3 valores. in­
dustriais e piscatórias de Postí­

mão, com a evolução dos mes­

mos atravez do espaço e do tem­
po. Assim, pudemos aprecíac al­

'gumas informações úteis sobre
�' pesca das. diversas espécies,
desde o atum ao bacalhau, e, .oe­

pois. o deaenvolvírnénto da in­
dústria conserveira, desde a sua

origem até à actualiàade, fican­
do mais ou menos ínteírados da
diversidade e evolução dos pro-
cessos industriais.

'

,

Neste trabalho uão são esque­
cidos os números, tão necessá­
rios em estudos desta ordem. E

assim, pode observar-se 'a evolu­

ção de Portimão, desde o aumen­

to populacional ao movimento
de porto e aOS valores progres-
'sivos do movimento agrígola e

industrial.
A bela Praia -la Rocha tam­

bém não é esquecída, eJ. A. �.
não se limita a falar-nos do seu

clima,
.

do seu valor como prata,
do seu plano de .urbanísação;
abrilhanta a texto com algumas
citações do 'Dr. Orlando Ribeiro,

\ de �ugénio, AIt, ';0 Eng.o geó­
grafo Dr. José AntQnio Madeira.

E, de novo, o aut'Jr refere-se à
'história para movimentar. ainda
mais a suá prosa: ('onta-nos a

hist6ria do banho atravez· dos

tempos.
Este volume ainda rechf'ado

de belas fotografh,s, que docu­
mentam alguns aspectos de Por­

timão, da Praia da Rocha, da in­

dústira conserveira, ¡da pesca.
. Enfim, PORTIMAO, de· Joa­

quim António Nunes, é um ex­

celente trabalho, 'lue muito hon­
ra a cidade a que se refere e a

Colecção Estudos 'Algavios, que
a nossa Casa Regir-nal, em tão
boa hora, se lembr')u de' editar!

Esperemos o IV volume, ql)ê,
coneerteza; manterá o alto nivel

-

dos seus precedentes.
C. B.

Poupe dinheiro

8 UiaJe com seguranca
usando no. seu automóvel

Pneus MABOR
A.' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É
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JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(ROMANCE)

Traduzido do Al !mão por E. Rocha Gomes

Todavia certa noite alguém se encontrava às portas da morte,
à espera do último consolo. Mas ninguém se atrevia :lo ir chamar o

-

padre, ,porque a hora sinistra estava a aproximar-se, e não havia
outro caminho senão por Kilchsbalden.

Então um rapazito inocente, querido de Deus e dos homens, ven­
do os anúncios de agonia em seu pai, correu expontâneamente até
Sumiswald.

.
.

E ficou pasmadinho ao chegar à' encosta da capela: viu as faias
erguerem-se do chão e depois dois esquilos de fogo atrelados a elas,
e ao lado, cavalgando, um feiarrão bode preto, um homem verde com

um açoute de lume na mão e uma pena rubra a borboletear sobre o

chapéu. E como que assopradas, assim eram arrastadas as árvoreS
pelos ares, como se fossem penas de ave, e tudo rápido como o acen­
der dum -fósforo. Foi isto o que flcou na retina dos esbugalhados
olhos do pobre rapaz. Mas nenhum mal lhe aconteceu. '

Ainda não tinham' passado tres semanas e já nove'lta f4as es­
tavam 'em Bárhegen, abrindo um frondoso caminho; pois todas con­

servavam viçosa a sua folhagem e nenhuma secou; Entretanto nem
von Stoffeln nem os outros fidalgos que o escarneceram se sentiam
bem debaixo delas. Agitava-os !uina dúvida secreta 'Hobre ó acaba­
mento da 'obra, mas fingiam desinteressar-se do caso, embora cada
um se consolasse a si próprio: se falhar, a culpa não é minha.

porém, quem agora se sentia melhor era aquela multidão escra-
-

visada com cada faia que .s.ubia 'íaté ao lngreme monte. pois em eada
árvore crescia a esperança de se libertarem daquele Jugo e enganar
o espirito das trevas. Afinal ele', não tinha fiança alg.uma; depois fla
centésima árvore lá estar o que é que eles teriam que dizer ao caça­
dor? Entretanto não se julgavam muito seguros com (1 negócio; ha­
via sempre todos os dias o receio de que usasse das suas astúcias e

os deixasse entregues a si próprios. Mas aconteceu assim, e em dia

Alma-neil
.Resultou explêndida a Festa

no _ Garrão, realizada por inicia­
tiva do sr. Manuel Filipe Leal

Viegas Júnior, no passado dia
30. '

Alem de inúmeros amigos e

colaboradores deste empreende­
dor proprietário, centenas de fo­
rasteiros ali acorreram para
presenciar os diversos e interes­
santes números do programa.
Pena é que o estado do mar

não permitisse a realização das

provas náuticas. Em compensa­
ção, o Baile esteVE' animadfssi­
mo, com ,música quase perma­
nente, para grande satisfação
dos jovens ali presentes.
'A Comissão' Organizadora dos

festejos, cuja finalidade era a

obtenção de fundos para um me­

lhoramento público, viu a sua ta­
refa muito facilitada pela g.ene­
rosa contribuição de muita:s pes­
soas a quem, por esse motivo,
exprime o seu reconhecimento.

C

Parrag,il

de Santo Urbano, a última faia ramalhava lá do cimo do monte pe­
nhascoso a sua folhagem verdejante.

Mal despontou o dia seguinte, o sapateado de velhos e novos

ecoava' pelos caminhos, todos trementes com o mesmo medo curioso,
mas todos giravam em volta, sem se atreverem a entrar. no, largo
onde tinham,estado as faias; não se sabia se ali poderla estar algum
açoite oculto para os que quiseram enganar o caçador.'

Um selvagem moço de-gado que conduzia queijo para-'os Apes.
atreveu-se por fim; deu um salto à frente e não encontrou faia al­

guma ;ne¡p deu noUcia de nenhuma arte mágica no local. Tudo ficou

embasbacado, mas ainda havia em todos uma dúv�da, ,;' à frente 1!!e-
les mandaram pular o moço do gado até Bárhegen. ,�

E oll mravilha! Lá estava tudo em ordem, cem faias nem m�js
nem. menos, lindamente alinhadas, nenhuma seca, a ninguém inchbu
a ,cara, nem tlenhum doeu uma perna. Enfim, uma,fesLarola cheia.jile
alegria arraia10u dentro dos seus corações, e ao meslJl\'> tempo q;1jIe
folgavam, enchiam de ridiculo o caçador e os cavaleir03.

�

E mais uma vez o lapuz asselvajado· fio mandado em servill,O,
desta ,vez para comunicar a von Stoffeln .que em Bárhêgen já estiva
tudo em ordem, e que podia vir contar as faias.

.

Chegou porém a vez do intratável senhor se encher de terrjr.
Teria mais prazer em lhes ordenar que desfizessem novamente a

avenida das faias, mas a sua soberba não podia fazer tal, por causa
dos seus cavaleiros; não queria que agora se rissem da ¡lUa superstição
O que é verdade é que não tinha co.nhecimento do contrato dos la­

vradores nem de quem se tinha imiscuido naquele negócio tão mfs­

terioso, e deu como resposta ao vaqueiro que. como o serviço· estava
pronto, podiam regressar a casa.

.

Tudo prorrompeu em alarido e entusiasmo, ao ouvir a certeza

pela boca do rústico vaqueiro; a juventude perdeu a linha e dançou
selvàticamente à sombra das faias, e os seus cantares semelhantes
aos dos tiroleses ecoaram de barranco para barranco, dp monte para
monte, e ressoavam de encontro aos muros do Castelo de Summ',s­
waldo A velhice prudente avisava e pedia, mas os corações orgulho­
sos não lhe prestavam ouvidos; p¡¡.ra estes ,se a desgr.tça viesse, só

0::1 velhos seriam culpados , eram eles que com as sua'S hesitações e

receios a tinham atraido. E afirmavam com altivez que ainda havia

de chegar o tempo em que se reconheceria que o orgulho varre do

chão a desgraça. O regosijo continuou sobre montes e vales, para
dentro de todas as casas, e onde ainda pendia sobre I) fogo um 'txJ­

cadinho de carne do tamanho dum dedo, tudo foi trincado, e onde

ainda havia manteiga da altura duma mão trvessa, tudo foi conver-

tido em doçaria. (CONTINUA)
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1Jarticipacões de

Notícias Pessoais
ANIVERSÁRIOS

-Fazem anos em Junho:

Em 9, o menino José Manuel
Viegas Vicente de Brito.
Em 18, a sr;a D. Maria do

Carmo Domingues Bolotinha,
residente em Lisboa e os srs. Jo­
sé Marcelino Baptista e Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, o sr. Augusto Maria

Domingues .Bolotínha, residente
em Lisboa, a menina Idália Ma­
ria Fogaça da Costa, residente
em Faro e o menino Joaquim
Manuel Judice Pontes.

Em 21, a sr.·S D. Maria Murta
Oliveira e Sousa, D. Maria Ale­
xandrina Murta Oliveira Chum­
binho e o menino João Nuno Ro­
cheta Guerreiro Rua.

Em 22, o sr. João Valadares
d'Aragão Ei Moura e as sr,» D.
Esmeralda Vairinhos Dias e D.
Tomazia Vairinhos Dias, e o sr.

José Vieira Martins, residente em

Quarteira e o menino José dos
Santos Bota Centeno Passos.

Em 23, o sr. Joaquim Corpas
Rocheta, residente em Moçambi­
que, a sr." D. Joana Passos B.
Correia e a menina Damáz'ia de
Sousa Vairinhos Dias.
Em 24, as meninas Eunice Ma­

ria da Piedade Pinto Lopes, re­
sidente em Lisboa,· Maria João

Mendonça Portela, a sr.· D. Ma­
ria Santos Russos e o sr. Eduardo
João Passos Correia.

FALECIMENTOS

-Com a idade de 64 anos, fa­
leceu- nesta vila, no pretérito dia
6 do corrente, o nosso prezado
assinante sr.. José da Piedade
Coelho. propríetárío, solteiro, que
durante longos anos foi guarda­
-livros da firma J. F; Guerreiro,
Sucrs ..

O extinto era �ilho de Joaquim
da Piedade Coelho e Angelina
Coelho, falecidos, e irmão do sr.

Joaquim da Piedade cOelho e sr,»
D. Maria da Luz Coelho de Matos,
casada com o sr. Efigénio de Ma­
tos.
Á familia enlutada endereça­

mos as nossas 'aentídas eondolên­
ciaso

PARTIDAS E CHEGADAS

Por ter sido colocado em Lis­

boa, fixou residência na capital­
o nosso prezado assinante e con­

terrâneo, sr. Gaspar da Piedade
Silva Encarnação, funcionário da

Secção de Finanças.

SAlLE na

Sociedade 1t. 1Umansifense I
No domingo, dia 9, reali­

za-se mais um animado
baile nesta Socíedade, com a

participação duma excelente
orquestra.

Igreja do Âmeixial
O sr. Ministro das Obras

Públicas concedeu. pela verba
do Fundo do Desemprego. à
Diocese do Algarve. uma com­
particípação de 20 contos pa­
ra a La fase das obras de re­

paração em curso na Igreja do'
Ameixial, do nosso concelho.

nascimento

FUTE80 l'

. Francisco Vargas Freire
Tem o prazer de petticiper ao Ex»: Público de
Loulé, que sob a denominação de

CASA VARGAS
acaba de abrir na Praça República. 31t-38
(em frente ao edifício da Câmara Municipal) um

moderno estabelecimento de fazendas e retrozeí­

ro. cujo abundante sortido inclui as mais recen-

/' tes navidades em:

,Sedas _. Tecidos de lã e algodão .­
Màlhas .- Colchas· _. Atoalhados ._'

_Camisas _. Meias, ete., das melhores quali-
dades e aos mais baixos preços.

Não faça, pois, as suas ,(AS' VARGAScompras sem consultar a Il

CA Contino
&scolar

(Oontinuação da 1.- págjna)

nhando o dinheiro correspon­
dente a 6 meses duma cota

mensal que - fixou em 30$00.
Mais um sócio, um bom sócio,
que, a exemplo do Evangelho,
dá com a direita de modo que
a esquerda não veja. Não diz,
o seu nome ... Mas bem haja
pela acção. Que muitas «Fa­
mílias. louletanas- sigam o seu

exemplo.
Muitos podem ser sócios e

não o são, talvez por índífe­
rença, talvez por desconheci­
menta ... 'Para os que desco­
nhecem, dirigimos estas pala­
vras. Para os que fizeram che­

gar até nós o auxílio pedido
vão os nossos aqradecimentcs.
E, aos indiferentes. que. pode­
riam ajudar a Cantina e 'não
o fazem, simplesmente porque
não 'o fazem, dlr-Ihes-emos r

Ide à Escola Masculina n.? 1.
onde' funciona a Cantina Es­
colar, Reparai nos olhitos fa-

'

mintos das crianças, na sofre­

guidão com que comem o pra­
to da sopa apetitosa e fume­

gante. Pois bem; para que
isso fosse possível, conrríbuí­
ram muitos dos vossos conter­

rãneos, alguns dos vossos vi­

zinhos; Podeis sentir como eles,
a aleqría que proporciona a

prática duma boa acção.
Se contribuírdes para esta

obra. as crianças beneftcíadas

poderão ser mais, pois as pre­
cárias circunstãncias em que a

Cantina se encontrava obriga­
ram-nos a reduzir o número
dos que disfrutam deste bene­
fício. Essas e outras mais, pre­
cisam da vossa ajuda.
«Ajudai e... sereis ajuda­

dos». A Cantina espera mais
sócios e mais ofertas. Bem ha­

jam os que chegaram até nós a

ajudar-nos.

Em modernos e orIgInais
modelos, executam-se na

I Ciráfica louletano
______________�I======..p-=�=-=-=-"======-===========��.... -

O.M.C.

1) 1) r o b r e ni Q
do 'fÍlJo jnauslrinf

(Oontinuação· da t» págin�)
o Algarve, do chamado figo
industrial. '

Apresentou àquele ilustre
membro do Governo uma Ion­

ga e fundamentada exposição
de que, no próximo número,
daremos as principais passa­
gens para conhecimento do
público ínteressado, sobre a

qual o Sr. Dr. Ulisses Cortês
fez depois várias considera­
ções.
�' Das declarações do Sr. Mi­
nistro ficámos com a impres­
são de que, não obstante a

re-olução do problema estar

ligada ao do alcool, -o Gover­
no procurará tomar medidas
que permitam minorar as difi
culdades da Lavoura Algar­
via. Assim, para já. foi des­
pachado imediatamente pelo
Sr. Dr. Ulisses Cortês no sen­

tido de ser levantado o figo
aioda existente no Algarve,
com redução da taxa a cobrar

pela [unta Nacional do Vinho
de modo a diminuir,' dentro
do possível, os prejuízos re­

sultantes da diferença de pre­
ços. Para o· futuro, foi ponde­
rada e prometida a criação de

cooperatives ,de destilação,
com a garantia de que a pri­
meira o seria no Algarve, coin

poribilidades, até. de fabrico
de alcool; a fomentação do
consumo de aleool de prefe­
rência a qualquer outro pro­
duto, de forma a escoar a pro-

, dução; o fomento das
-

activi­
dades agro pecuárias com in­

tensífícação da assistência téc­
nica à Lavoura, de modo a

melhorar a produção do f go
comestível a devolução, à pro­
dução dos 1'0.000_000$00 acu­

mulada na J. N. V. pela co­

brança de taxas sobre o al
cool e que ainda não Iôram

MOBILIAS
Em todos os estilos, das melhores
madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a em

exposição permanente na

(,tà�A MAV�A�
Telef. 210 - LOULÉ - (próximo ao Hospital)

Estofos. decorações, tapeçarias, ojeados. quadros, candeeiros e ferragens para móveis
Colchões M O L A F L E X Mesas e cadeiras paraCAMPISMO e PRAIA

Preços reduzidos em todas as concorrências

Ninguém vende melhor nem mais barato
COLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro. polidor e estofador

Só no Café Aviz

-

Espectador

A louvável iniciativa da Casa
do Algarve, ao encarregar a sua
Comissão Cultural para dirigir
uma Colecção de Elatudos Algar­
vios, teve agora seguimento cem

a publicação do Sleu III volume
- Portimão, da autoria (de Joa­
quim de Sousa Nunes, Membro
do Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve, na qualida­
de de representante do concelho
de Portimão.
Os dois primeiros volumes. des­

ta .colecção, Património Cultural
Arábico-Algarvio f Sagres �. o
Infante, parece que constítuíram
êxito assinalável. Nâo me che­
garam à banca de trabalho, mas
pelas referências dum amigo, são
obras realmente- sérias e que
muito contribuem para· uma
possível biblioteca algarvia.
PORTIMAO, o volume de J_ '11-

quím António Nunes,; é um t ra­
balho de valor. O autor não se

limita a falar de Portimão, a he­
la cidade do Arade, e não perde
uma oportunidade de informar
sobre quaisquer assuntos que se

relacionem com as actividades
de Portimão.
Começa por se referir às hi­

póteses sobre a fundação, ou

melhor, sobre as origens da ac­

tual cidade. Refere-se a Porto
Anibal, demonstrando conheci­
mentos ou elementos hístõrícos
perfeitamente alinhados. E con­

tínua referindo-se também aos

lugares que exísttr-un perto ita
actual Portimão, concluindo .nte­

ligentemente sobre o assunto. E
entramos na História de Porti­
mão, e na sua evolução, onde pri­
meiro a necessidade de uma pon-

"
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aplicados nos finos a que se

destinavam; e a criar novas

aplicações para o figo indus­
trial e um tratamento em pé
de igualdade da produção do
Algarve e de Torres Novas.
Finalmente aquele membro do
Governo anunciou para, breve
a publicação de um diploma
que cria O concelho do Aleo-
01. a fnncionar junto da Junta
Nacional do Vinho, aonde o

Algarve .estará representado
para estudo e resolução dos
problemas respeitantes à in­
dustria e comércio do alcool,

,

cuja ligação com os do figo é
bastante íntima.
Ficou-nos a impressão. que

neste ramo da sua vida agrí­
cola a nossa província vai
merecer a atenção dos poderes
públicos e conseguir a alme­
jada igualdade de tratamento

com relação a .Torres Novas,
-no quealiás, nos não será feí-

j to favor.

GELADOS1
I

Instalações apropriadas. com
todos os requintes de higiene;
matérias primas da mais se­

gura procedência; um fabrico
esmerado e conscíencioso e

uma enorme variedade de bem
.apaladadas espécies tornam

esta 'Casa a preferida -�em

Loulé, pelos bons apreciado­
res e conhecédores de gela-
dos...

'

,

° seu proprietário. Fran­
cisco de, Sous_a Lopes,
também -está apto a fornecer
estes deliciosos geladqs ao do­
micilio, em embalagens pró­
prias, bem como para, casa­

mentos. festas, etc.
Vende também os inegua­

láveis Gelados Rajá, de que é

representante. '

I

. Por: isso você não esqueça •••

o que já toda a gente diz:
- logo que um gelado lhe apeteça
pr:efiia os do Café Aviz •••

DE

Um ventó incomodativo a so­

prar núvens de poeira ". um car­
taz «compreendendo apenas <lois
jogos". os teams em presença
algo '

«pendurados»". no fim
da tabela... a inauguração da
Feira Popular em Faro... foram
factores a arredar do Estâd10
Campina os espectadores, pro­
porcionando assim uma fraquís­
sima assistência à 8.· jornada
do Torneio Popular de Futebol
de Loulé realizada no passado
domingo, dia 2.
Até os jogadores parecem ter­

-se ,ressentido do desinteresse
do público, não dando o rendi­
mento habitual, muito especial­
mente aqueles de quem seria li­
cito esperar melhor exibição ...

--«-])--
,

. . . Assim, vimos no primeiro
-desaño o Unidos em plena deso­
rientação perante o Almansil
que também, aliás, não pareci�
_muito seguro, mas cujos esfor-

'

ços sempre se traduziram por
1-1, equívalenta a uma vitória se

atentarmos no adversário.
O resultado foi conseguido sõ­

mente no 2.° tempo, depois de
muitas tentativas infrutíferas de
parte a parte.

'

-=.«-»-='

No 2.° e último desafio da tar.
de .

os Leões entraram bem; ri­
postando «taco a taco» em toda
a l." parte, e marcando, no prin­
cipio da 2." o primeiro golo da
partída.

Só «foram abaixo» perto do fi­
nal, perante.a persistente e enér­

gica reacção do Ponto Azul, cu­

ja contra-ofensiva acabou por se
- traduzir em· 3 golos nas redes
dos Leões.

--«->-=
,

<:> E pronto. Com estes 3-1
acabou o desafio e com ele esta
jornada, de apagada história e

fraca memória, ..

�or'��--�-----------

fjoaquim silnlónio 9lunes
te e depois a sua autonomia iu­
dícíal e municipal, constítuíram
os seus principais interesaos.
Tiveram, papel importante na re­

solução <los assuntos portimo­
nenses .a existência dos seus j',r­
nais que, levaram até aos Gabi­
netes do E)stado, a voz da sim­
pática cidade algarvia.
E o autor contínua o seu ex­

celente trabalho, sem quase ('S­

quecer nada. Fala-nos das ban­
das de Portimão, do seu hercí
municipal Visconde de Bivar, da
iniciação das suas indústrias, re-

(Oontinuação nà 3.· página)

VEN-DE-SE
Unia coorele de terra

dé berrocal, com etíerro­
beiras, no sitio de l'1or-
gado de Salir.

.

Uma cocrele de terra
de semear com nzinhei­
res, figueirós e amen­

doeiras, no sítio de Pé
da Serra (Selfr),

, Tratar com Jaime de
Sousa Calódo�Loulé. Conserto na l1veni{fa
'Achados Sob a preficíente regência

do nosso conterrâneo sr. Vir­
gílio de Sousa Viegas. a Fi­
larmónica Artistas de Miner­
va executará na próxima 2;a
feira. Feriado Nacional, um

conserto no coreto da Aveni­
da José da Costa Mealha, das
17 às 19 horas.

ENCONTRAH'SE noPos-
to da P. S. P .. desta vila,

e serão entregues a quem pro­
var pertencer-lhe. vários mo­

lhos de chaves e algumas sol-
tas.

.

As . regas va ..

Jor;zam fas

suas terras, , ,

1h motores 'VILfL,IIIRe
vaforizarn os suas' regos

Portanto adquira quanto antes um destes

esplendidos motores no
:

Agente em Loulé

Manuel. fltancisco Gueltlteilto
Largo Gago Coutinho, 11

e verá rápidamente aumentado o

seu rendimento

Comissão 111uniripat de llssisl�nci(l de £oufé

A It Ú,R C IO
FAZ SE PÚBLICO, que no dia 20 de Junho de 1957, pelas

. 16 horas, na séde da Comissão Municipal de Assistência
de Loulé (Santa Casa da Misericórdia de Loulé) perante a Co­
missão para esse fim nomeada. se procederá ao concurso pú­
blico para arrematação da obra de empreitada de construção
do mobiliário para o Centro de Assístêncía Social Polivalente
em Loulé.

Base de licitação . 186.358$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósi­
tos. suas Filiais ou DdE'gações, o depó-íto provisório de E,c.
4659$00, mediante guia passada pela Comis�ão Munícipal de
Assistência de Loulé. em qualquer dia útil. durante as horas de

expedieñte, e até à, 1-2 horas do dia do -concurso.
° depó;ito definitivo será de 5 % da importãncia da

adjud icação.
�

, ° programa de concurso e o projecto estão patentes todos
os dias úteis durante as h:>ras de exo�diente, na Cãmara Mu­

nicipal de Loulé e na Direcção de Urbanização'de Faro.

Comissão Municipal de Assistência, 20 de Maio de 1957.

o Presidente da. Comissão M unicipal de Assistência de Loulé,

José Trindade Figueiredo de Mascarenhas
\


